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RESUMO 
 
Os antidepressivos são utilizados para o tratamento da depressão no sistema nervoso 
central (SNC), melhorando os principais sintomas causados pela depressão. O estudo teve 
como objetivo descrever e analisar o perfil epidemiológico dos casos notificados de uso de 
antidepressivos em uma farmácia privada no município de Cajazeiras – Paraíba, de janeiro 
a dezembro de 2018. Para a realização de tal estudo, foram analisados os casos notificados 
de utilização dos medicamentos antidepressivos pelo Sistema Nacional de Gerenciamento 
de Produtos Controlados (SNGPC) e o programa Digifarm da drogaria durante o período de 
estudo. Analisando os dados observou-se que o perfil de uso do medicamento mais 
utilizado foi o Cloreto de amitriptilina com (34%) remédio pertencente a classe dos 
tricíclicos, e o fluoxetina apresentando-se com dispensação de aproximadamente (27%) 
como sendo de demanda menor de dispensação na farmácia foi o medicamento 
buproprion com estimativa de (1%) de uso e que acontece uma maior predominância de 
utilização do medicamento antidepressivopor pacientes do sexo feminino, com idade entre 
37 a 60anos, sendo observado também a questão que o uso de antidepressivos aumenta 
de acordo com a idade da paciente, acometendo uma maior predominância em pacientes 
adultas e idosas. A prevalência no sexo masculino de utilização do fármaco foi na idade de 
36 a 45 anos. Conclui-se que o medicamento mais dispensado é o amitriptilina e o gênero 
que mais utiliza medicamentos antidepressivos é o sexo feminino, fazendo-se necessário 
uma maior atenção a essas pacientes em relação ao distúrbio da depressão.   
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EVALUATION OF ANTIDEPRESSANTS IN A PRIVATE PHARMACY IN THE 
CITY OF CAJAZEIRAS-PB. 
 
ABSTRACT 
 
Antidepressants are used for the treatment of depression at SNC improving the main 
symptoms caused by depression. The study aimed to describe and analyse the 
epidemiological profile of the reported cases of use of antidepressants in a private 
pharmacy in the municipality of Brazil-paraiba since January to December 2018. For 
conducting such a study, we analyzed the reported cases of use of antidepressant 
medications by the National System of Controlled Products management (SNGPC.) and the 
program Digifarm the drugstore during the study period. Analyzing the observed that the 
usage profile of medicine most commonly used was the amitriptyline with chloride (34%) 
medication in the class of tricyclic antidepressants, fluoxetine and performing with 
dispensation of approximately (27%) as demand under dispensation in pharmacy was the 
medication with buproprion (1%) and that happens a greater prevalence of use of 
antidepressant medication for female patients, aged between 37 to 60 years, being 
watched also the matter that the antidepressants increase according to the age of the 
patient, affecting a higher prevalence in adult and elderly patients. The prevalence in males 
of the drug use was at the age of 36 to 45 years. It is concluded that the medicine more 
relieved is the amitriptyline and the genre that uses more antidepressant medications is 
the female, required greater attention to these patients in relation to depression disorder. 
 
KEY WORDS: Antidepressants. Depression. Medication. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
A depressão é um dos transtornos mentais mais predominantes na população 
mundial nos dias atuais e está presente em todas as faixas etárias. Este transtorno traz 
diversos prejuízos ao indivíduo e a sociedade, trazendo como principais sintomas: 
desânimo, apreensão, angústia, medo, baixo autoestima, sonolência, falta de esperança e 
indução ao suicídio (KICH; HOFMANN, 2013). 
A prevalência de depressão nos dias atuais na população varia entre 3% e 11% em 
média, sendo que o Brasil pode chegar a 12%. Afetando todas as idades, em jovens a média 
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sendo em torno de 5%, enquanto que em pessoas com mais de 65 anos essa porcentagem 
aumenta para 15%. Como consequência da expansão da depressão, tem sido observado 
um aumento também da utilização dos fármacos antidepressivos. E novos medicamentos 
vem sendo fabricados pela indústria farmacêutica com o intuito de se obter medicamentos 
eficazes e minimizando as reações adversas (PEREIRA, 2018). 
Em relação ao uso de antidepressivos, a maior oferta de produtos, o marketing da 
indústria farmacêutica e o número de fármacos prescritos são um motivo que podem 
comprometer a qualidade da utilização destes medicamentos (FILHO et al., 2014). 
Os antidepressivos são utilizados para o tratamento da depressão no Sistema 
Nervoso Central (SNC), melhorando os principais sintomas causados pela doença. De um 
modo geral esses medicamentos interrompem a recaptação de um ou mais 
neurotransmissores, denominados por serotonina e noradrenalina. Os antidepressivos 
possuem uma estrutura química composta por três anéis. Entretanto, todos têm em 
comum o aumento dos neurotransmissores na fenda sináptica, particularmente o aumento 
da noradrenalina e da serotonina (HURTADO, 2008). 
São agrupados como antidepressivos os fármacos capazes de melhoria dos 
sintomas relacionados com a depressão em um conjunto de indivíduos com distúrbios 
depressivos, acredita-se que as três classes primordiais desses medicamentos são: os 
inibidores da recaptação de serotonina (SSRIs), os inibidores da recaptação da 
noradrenalina, a serotonina (SNRIs), os tricíclicos (TCAs) e os que impedem a monoamino-
oxidase (MAOs) (OLIVEIRA, et al; 2018). 
Considerando-se esses aspectos e uma elevada prevalência que encontramos no 
Brasil da enfermidade, propôs-se o estudo da utilização de antidepressivos em uma 
farmácia privada, buscando traçar o perfil de cada paciente, do prescrito, gênero, e qual o 
medicamento mais solicitado por médicos, além de identificar possíveis determinantes da 
seleção do antidepressivo. Um maior conhecimento sobre esses fármacos é fundamental 
para promoção a saúde e identificação de possíveis problemas, também para um possível 
planejamento de intervenções, em nível de farmácia e prescritores que possam permitir 
uma utilização mais segura e com menor custo de tratamento para a população. 
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O objetivo deste trabalho é avaliar o uso e dispensação dos medicamentos 
antidepressivos em uma farmácia privada no município de Cajazeiras - Paraíba no ano de 
2018, identificar os medicamentos antidepressivos mais vendidos na farmácia; apresentar 
o gênero que mais utiliza o medicamento antidepressivo e demonstrar a predominância de 
faixa etária em relação à utilização do medicamento antidepressivo por homens e 
mulheres. 
2 METODOLOGIA 
 
A pesquisa teve uma abordagem qualiquantitativa. Este tipo de pesquisa é 
caracterizado por “ser mensurados em números, classificados e analisados utilizando-se 
de técnicas estatísticas” (DALFOVO; LANA; SILVEIRA,2008). O presente estudo é do tipo 
documental, pois será desenvolvido com base em material já elaborado, constituído de 
dados epidemiológicos governamentais de produtos controlados SNGPC e através do 
programa Digifarma. O trabalho é de caráter descritivo, onde os estudos descritivos têm 
por objetivo determinar a distribuição de doenças ou condições relacionadas à saúde, 
segundo o tempo, o lugar e/ou as características dos indivíduos. 
Foram coletadas informações junto ao programa Digifarma, no portal Sistema 
Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC), que constitui os dados 
notificados do perfil de antidepressivos mais prescritos e vendidos na farmácia privada 
no de 2018. Foram encontrados 42 trabalhos, dentre os quais 30 foram selecionados 
para a pesquisa. Como critérios de seleção foram utilizados artigos nacionais e 
internacionais que obtivessem assuntos relacionados a medicamentos antidepressivos e 
depressão, assim como, outros que não estavam bem relacionados com o intuito deste 
trabalho. A organização dos dados coletados, em relação ao delineamento de pesquisa.                    
Para essa pesquisa não foram aplicados procedimentos éticos de acordo com a RDC 
466/2012 CNS/CONEP por se tratar de uma revisão bibliográfica documental. 
Para a realização deste trabalho foi realizado um levantamento de dados 
científicos, baseado na análise de artigos relacionados ao assunto. Os dados foram 
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coletas a partir de análise de dados por meio do programa Digifarm da drogaria. As 
bases de dados pesquisados da literatura foram Scielo, LILACS e PubMed. Sem limite de 
ano e sem restrição ao tipo de publicação, usando as seguintes palavras-chave: 
Antidepressivos, Depressão, Medicamentos. Este trabalho teve como objetivo uma 
pesquisa documental para esclarecer conceitos sobre o tema, bem como a definição das 
dimensões e variáveis a serem estudadas. 
Foi utilizada no programa Microsoft Excel versão 2016, no qual as informações 
obtidas foram expostas segundo o ano de publicação do artigo, autor da pesquisa, 
divididos em gráficos com variáveis: nome dos medicamentos antidepressivos mais 
prescritos, sexo dominante, e faixa etária mais prevalente em ambos os sexos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A pesquisa obteve 512 medicamentos que foram notificados dentre o período de 
janeiro a dezembro de 2018. Os resultados revelaram que os medicamentos 
antidepressivos mais vendidos nesta farmácia foram treze, Amitriptilina (34%), 
Fluoxetina (27%), Escitalopran (10%), Paroxetina (5%)Citalopram (5%), Sertralina (5%), 
Nortriptilina (3%), Clomipramina (3%), Venfalaxina (2%), Duloxetina,(2%), Mirtazapina 
(2%), Imipramina (1%) e o Buproprion (1%), como pode ser visto no Gráfico 1.   
De acordo com o gráfico 1, pode-se observar que o medicamento cloreto 
deamitriptilina foi o de maior dispensação com (34%), fluoxetina foi o segundo mais 
dispensado com (27%) de saída, e o escitalopran com (10%) de vendas, o paroxetina, 
citalopram, sertralina com estimativa de (5%) de dispensação, o nortriptilina, clomipramina 
de (3%), o venlafaxina, duloxetina, mirtazapina com (2%) e os medicamentos Imipramina e 
Buproprion com dispensação de (1%) sendo os menos prescritos e de saída na farmácia.O 
Cloreto de Amitriptilinaé o fármaco antidepressivo mais vendido dentre eles, acreditando-
se que sua alta demanda é devido a ação analgésica onde ele é usadotambém em 
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tratamentos de enfermidades como enxaquecas, a fibromialgia e outras doenças de origem 
neuropática. 
 
Grafico 1. Medicamentos dispensados de janeiro a dezembro de 2018. 
  
 Esses dados obtidos são semelhantes ao do estudo de Robalo (2009) onde foi 
relatado que os antidepressivos mais prescritos e vendidos em farmácias eram os 
medicamentos da classe dos tricíclicos (n=80; 31,6%) seguido pelo medicamento cloreto de 
fluoxetina da classe de inibidores seletivo de recaptação de serotonina (n= 73;28,9%). 
 No estudo descrito por Oliveira (2017) os resultados também trouxeram que (49%) 
dos medicamentos eram da classe dos tricíclicos e (45%) utilizavam o fármaco cloreto de 
fluoxetina, apenas (4%) usavam nortriptlina, e apenas (2%) utilizavam de outros fármacos. 
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 Como pode ser analisado no gráfico 2, o sexo feminino é o gênero que mais utiliza 
medicamentos antidepressivos chegando a (68%).Esses dados corroboram com resultados 
obtidos por Robalo (2009) onde ele mostrou que o sexo feminino foi o mais prevalente em 
relação a utilização de medicamentos antidepressivos, em uma abordagem epidemiológica 
feita na atenção primaria com usuários de fármacos antidepressivos, onde se encontrou 
que 70% das mulheres utilizaram medicamentos antidepressivos enquanto o sexo 
masculino foram de 30%. 
 
Gráfico 2. Utilização de Antidepressivos de acordo com o gênero. 
  
 Em um estudo de Oliveira (2017) feito no município de Ibiapina ele também 
constatou que a utilização do medicamento antidepressivo tem a maior predominância 
entre o sexo feminino com (79%).  
 O que pode ser um fator muito importante também nesses casos de predominância 
de utilização do medicamento pelo sexo feminino é que elas obtêm uma procura maior 
pelos serviços de saúde, e orientação médica. O sexo feminino é mais preocupado em 
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relação a saúde e seu bem-estar, e conseguem uma melhor adesão a terapia e aceitação 
(PREVEDELLO, 2017). 
 Ao verificar o gráfico 3, pode-se constatar que a idade mais prevalente de uso de 
medicamentos antidepressivos em mulheres é na fase adulta de 37 a 60 anos de idade com 
45% dos casos, como foi descrito no gráfico anterior essa procura é devido muitas vezes 
por problemas hormonais ou no período da menopausa. Pois é um período que as 
mulheres enfrentam também muitas adversidades como estresse social, desemprego, 
sentimento de inutilidade, entre outros.  
 
Gráfico 3. Faixa etária de predominância de utilização de antidepressivos pelo sexo 
feminino. 
  
 No estudo populacional realizado por Hämäläinen et al. (2009) foram de mulheres 
com idade entre 40 a 50 anos de idade e ele afirmou que a maioria da utilização de uso de 
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antidepressivos nas mulheres pesquisadas estava ligado a baixa escolaridade, a serem 
solteiras, viúvas e divorciadas isso as levava a terem uma depressão mais severa. 
 Nesse sentido o estudo também teve semelhança com a análise feita por Andrade e 
Viana (2012, 254) que relatou a faixa etária mais prevalente entre as mulheres da utilização 
desses medicamentos era entre 35 a 49 anos de idade (11,9%) enquanto que nos 
indivíduos mais idosos em média de idade entre 65 a 80 anos a taxa diminuía para (3%) dos 
casos. 
 O gráfico 4 traz a predominância da faixa etária em pacientes masculinos na 
utilização de medicamentos antidepressivos, que geralmente é na passagem da idade 
jovem para a adulta, a prevalência foi entre 25 a 44 anos de idade com (45%). 
 
Gráfico 4. Faixa etária dos indivíduos do sexo masculino usuários de antidepressivos. 
  
 Na amostra os resultados expressivos foram no sexo feminino como afirma 
Prevedello (2017) devido às características sociodemográficas, geralmente no sexo 
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masculino o que coincide muito é a utilização dos antidepressivos para a ansiedade que 
desencadeiam na maioria das vezes na idade descrita no gráfico 4.  
4 CONCLUSÃO 
 Nesse estudo foi realizada uma pesquisa a partir de notificações de medicamentos 
antidepressivos no período de janeiro a dezembro de 2018.  A partir dos resultados obtidos 
podemos concluir que 13 medicamentos antidepressivos são bastante prescritos pelos 
médicos, desses a amitriptilina foi o mais utilizado pela população, enquantoabupropriona 
medicamento da nova classe de antidepressivos atípicosinibidores de recaptação de 
noradrenalina-dopamina (IRND) ficou em último com estimativa de (1%) de utilização.  
 O sexo feminino é o que mais utiliza medicação antidepressiva com a faixa etária 
predominante entre 37 a 60 anos de idade. O gênero masculino a maior prevalência ocorre 
na idade entre 36 a 45 anos de idade. 
 Portanto, de acordo com o levantamento feito, é necessária uma atenção maior 
diante as mulheres em relação à depressão, e o farmacêutico pode juntamente com o 
médico auxiliar em um maior acompanhamento terapêutico. 
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